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í i ? Brasília — O presidente de 
^|*PDS Senador José Sarney. 
^•declarou ontem que o PDS 
^apoiará "qualquer campanha 
S ĉem favor da imunidade parla-

<%ientar", más não acredita -\ 
, que "o PMDB faça uma cam- \ 

panha para que a tribuna ; 
í possa vir a ser um instrumen- 'n 
\ to de violação do Código ,' 
) Penal". \ 
\ Ele considera a inviolabili

dade "um direito básico de 
todo Parlamento", mas lem
bra que "em nenhum lugar do 
mundo ela pode coexistir 
com a imputabilidade". 

Disse mais o presidente do 
PDS que em todos os Parla
mentos "esse princípio está 
acoplado ao princípio da res
ponsabilidade política de ca
da um. Entretanto, na legisla
ção brasileira, é tradição das 
Constituições que o julga- , 
mento dessas responsabilida
des seja feito pelo Poder Judi
ciário". 

Â SUBLEGENDA 

O presidente do PDS, Sena
dor José Sarney, voltou a in
sistir na afirmação de que a 

l posição do Governo com rela-
j ção à questão da sublegenda 

foi fixada pelo Presidente da 
República quando encami-

[ nhou ao Congresso mensa-
j gem estabelecendo aquele 
[ instituto apenas para o plano 

municipal. 
Ele reconhece a existência 

de grandes correntes políti
cas defendendo sua implan
tação para outros níveis, co
mo o de governador. Sabe 
que a posição do Ministro da 
Justiça, Ibrahim Abi-Ackel, é 
simpática a essas correntes, 
mas insistiu na afirmação de 
que o Governo já tem posição 
firmada a respeito. 

COMPROMISSOS 

Enquanto o líder do Gover
no na Câmara, Deputado Nel
son Marchezan, simplesmen
te evita tratar do assunto, e o 
secretário-geral do Partido, 
Deputado Prisco Viana, con
tinua assegurando que a ten
dência do Governo é a de 
manter a situação atual, cogi-
tando-se inclusive de\ extin
guir a sublegenda para sena
dor, mantendo o instituto 
tão-somente para o plano 
municipal, circula no Con
gresso a informação de que o 
Senador José Sarney man
tém sua posição em respeito 
ao compromisso assumido 
com setores oposicionistas 
quando da votação da emen
da constitucional que extin
guiu os Partidos. 

O Senador teria assumido 
esse compromisso com o co
nhecimento do então Minis
tro da Justiça, Sr Petrônio 
Portella, a fim de resguardar, 
direitos que os oposicionistas 
se reservavam para aceitar a 
extinção do MDB. O Sr José 
Sarney, além do fato de, pes
soalmente, não concordar 
com a sublegenda para gover
nador por motivos pessoais, 
ainda enfrentaria problemas 
em virtude dos compromis
sos que precisa saldar junto 
às oposições. 

Um dos maiores problemas 
que enfrenta, porém, é a pró
pria posição do Ministro Abi-
Ackel, favorável à sublegen

d a para governador. E esta 
seria, para alguns observado
res políticos com acesso ao 
Ministro e ao presidente do 
PDS, uma das razões do acir
ramento de divergências, que 
ameaçam transformar-se em 
um rompimento formal entre 
os dois. 

Durante rápido encontro 
ontem à tarde com os jorna
listas em seu gabinete, o Se
nador José Samey negou a 
existência de conflitos entre 
ele ve o Ministro da Justiça, 
que teria chegado, no último 
fim de semana, de acordo 
com a versão de alguns jor
nais, até à troca de impropé
rios pelo telefone. Mas o Se
nador negou os rumores rin
do e deixando a impressão de 
que está apenas procurando 
manter as aparências. 


